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O silencio! 

Temos na frente,como se 
representasse as Taboas da 
Tei, o illustre orgão do il- 
Justre partido progressista, o 
Correio da Noite. 

Percorremol-o, com a 
maxima curiosidade,do prin- 
cipio ao fim, desde o edito- 
rial ao ultimo annuncio, que 
reza da marcha do vapor 
Ardeola; mas em toda a sua 
composição não se encontra 
uma linha,uma só,que se re- 
lacione com a grande ques- 
tão de interesse nacional, 
com a questão maxima da 
nossa politica e da nossa ad- 
ministração, que diz respeito, 
ao mesmo tempo, á digni- 
dade nacional e ao dinheiro 
do Thesouro, que importa 
um desaire para o nome por- 
tuguez e a somma de milha- 
res de contos para o Orça- 
mento geral do Estado! 

Silencio em toda a linha 
da parte de um jornal que 
faz agora exactamente um 
snno, porque passou ante- 
homem o anniversario da 
assignatura do contracto re- 
generador, seccava as guel- 
las berradoras exigindo que 
se lhe désse, na integra, o 
que na integra sómente de- 
via ser dado ao parlamento, 
mas satisfazendo-se, desde 
logo, immediatamente, á jus- 
tificada curiosidade publica, 
com ãs linhas geraes d'esse 
contracto—linhas geraes que 
em 5 de outubro se verifi- 
cou que correspondiam com- 
pletamente a toda a econo- 
njia do contracto de 16 de 
julho! 

Silencio completo, silencio 
absoluto, silencio dos túmu- 
los, silencio deprimente, si- 
lencio afflictivo em quem de 
ordinário é tão fallacioso so- 
bre incidentes c questiúncu- 
las, sobre cousas mínimas e 
bagatelas do expediente da 
nossa vida politica! Silencio 
que parece poros sete sellos 
do Apocalypse nos lábios de 
quem por habito vicioso se 
apresenta quasi sempre abun- 
dante de palavras cheias e 
de períodos sonoros! 

Ora vejam o citado nume- 
ro do Correio da Noite de 
hontem; lá vem palrador na 
disputa com o independente 
Janeiro; lá vem loquaz so- 
bre os arminhos e as grã- 
cruzes do sr. José Maria de 
Alpoim; lá promette que o 
governo será energico sem 
que seja precipitado na ques- 
tão do fornecimento de pan- 
nos para o exercito, questão 
que declara ser complexa; 
lá falia em pierrots cheios de 
guizos, como quem accentua, 
pelo estylo, que este verão 
politico está sendo de com- 
pleto Entrudo... 

Mas a respeito de taba- 
cos? 

Nem uma referencia, nem 
um período, nem uma pa- 
lavra! 

E' a de sempre: é a que 
marcou o sr. Hintze Ribei- 

Mas cale-se com todos es- 
tes ridículos políticos, que 
ameaçam um grande parti- 
do, o progressista, de se pôr 
em mangas de camisa, e de, 
em publico, provocar escân- 
dalos que de todo o inutili- 
sem; mas cale os aljorces e 
ponha ponto nas piruetas; 
mas deixe-se de politiquices 
e falle sério, e fa lie grave, e 
falle circumspecto, dizendo- 
nos o que ha, o que temos 
com respeito á refundição 
do contracto de 4 de abril 
para que obtiveram um ad- 
di amento'. 

E' esta a questão nacio - 
nal; é esta a questão do dia. 

Tudo o mais são rendas, 
bagatelas, bugigangas, ni- 
nharias. .. 

Diz-se que o contracto ja' 
tem apêndices e apostillas. 
Contou o Diário de Noticias 
que essas apostillas e apên- 
dices já estavam accordadas 
por occasião do conílicto na 
commissão de fazenda, a 7 
de maio, quando aliaz foi no 
dia 11, que da Coroa se sol- 
icitou e se obteve um inter- 
regno parlamentar para se 
fazer n'esse contracto uma 
revisão que satisfizesse ás 
justíssimas reclamações da 
opinião publica! 

Diz-se tudo isto. Mas o 
que ha de verdade? Nós já 
definimos, nitidamente, a 
nossa attitude. 

mpre: é 
. Hintzi 

ro no seu discurso de 28 
de abril na camara dos pa- 
res. 

D^lla nos não affastámos 
um passo; d'e!la nos não 
esqueceremos um momen- 
to. 

Podíamos pedir, mesmo 
com o parlamento encerra- 
do, a publicação integral do 
novo contracto, desde que 
se trata, apenas, da modi- 
ficação de um contracto 
conhecido. Sem nenhuma in- 
coherencia podíamos assim 
reclamar. 

Mas somos menos exigen- 
tes: dêem-nos as linhas ge- 
raes. Digam-nos se o preço 
das obrigações está perfei- 
tamente equiparado. Digam- 
nos se acabou a vergonha 
da hypothese de passarmos 
ao regimen da regie admi- 
nistrada... por estrangeiros. 
Digam-nos se desappareceu 
a humilhação dos serviços se 
centralisarem em Paris. Di- 
gam-nos se - a participação 
de lucros se definiu de fór- 
ma que^nao possa serilludi- 
da. Etc:, etc.—isto é, escla- 
reçam sobre todas as duvi- 
das que se oftereceram ao 
contracto de 4 de abril, que 
só em 26 mostrou a cara ao 
publico e que desde logo en- 
trou na enfermaria ministe- 
rial! 

Não somos exigentes co- 
mo o era o anno passado, 
per este tempo, o Correio 
da Noite, embora mais jus- 
tificadamente, o podessemos 
e devessemos ser. Mas se 
estamos a menos de um mez 
do parlamento se reabrir 

para immediatamente se lhe 
apresentar, refundido, o con- 
tracto dos tabacos; mas se 
já se encontra tudo combi- 
nado, que demonio—ganhem 
as palmas da victoria com a 
exhibição publica das suas 
conquistas! 

Se rasparam todas as hu- 
milhações, se alcançaram 
grandes rendimentos, po- 
nham tudo em letra redon- 
da, porque a dignidade na- 
cional e os interesses do the- 
souro representam, de cer- 
to, um assumpto mais im- 
portante que as guizalhadas 
que dizem ouvir e que a grã- 
cruz que pozeram ao peito 
do sr. conselheiro José Ma - 
ria de Alpoim! 

Falem, escrevam, eluci- 
dem, esclareçam. 

O silencio é compromet- 
tedor. Parece representar o 
governo a envergonhar-se 
da sua obra, conclue-o nos- 
so estimado collega «Noticias 
de Lisboa». 

  

NOTAS A ESMO 

Por uma requintada gen- 
tileza do seu conspícuo Di- 
rector, inicia, hoje, o «Jor- 
nal de Melgaço» esta ligei- 
ríssima secção que outro 
fim não visa senão satisfazer 
o mais possível a curiosida- 
de de seus numerosos assi- 
gnantes, proporciona ndo - 
lhes a leitura de alguma no- 
ticia não destituída de inte- 
resse. O leitor relevará a 
falta de originalidade quan- 
do, pela carência de assum- 
pto local, sejamos forçados 
a respigar d^qui e d^lli o 
necessário para darmos cum- 
primento á nossa voluntária 
•tarefa. 

A proposito do calor que 
tão forte se nos apresenta, 
começaremos por informar, 
áquelles que se derem ao 
incommodo de nos lerem, 
da violência com que elle se 
albérga actualmente em New 
-York. Não existe diíferen- 
ça entre o rigor com que se 
faz sentir durante o dia ou 
no decorrer da noite.Ha al- 
guns dias atraz,no espaço de 
duas horas, das 9 ás 11 da 
noute, morreram mais de 
dusentas crianças. Sendo in- 
supportavel a temperatura 
dentro dos edifícios, cujas 
paredes o sol aquece exces- 
sivamente, a população pro- 
cura os telhados, as ruas ou 
jardins para conseguir pas- 
sar as noites. O consummo 
do gelo eleva-se diariamen- 
te a doze mil toneladas. 

E ainda nós nos queixa- 
mos por aqui... 

Eis-nos na alégre épocha 
em que a belleza e o encan- 
to são reservados para as 
praias, estancias de apuas 
ou para o campo, onde bus- 
camos novo ar purificado e 

uma vida mais tranquilla a 
amenisar-nos os longos dias 
de árduo labor. Tem um cu- 
nho especial de doçura e po- 
esia os mezes que agóra se 
gósam á beira-mar. Na al- 
deia, as noites placidas, com 
o céo azul recamado de es- 
trellas, proporcionam-nos 
momentos de uma serenida- 
de gratamente confortante. 

A formosa estancia do 
Pezo, cujas aguas a Nature- 
sa ali collocou para engran- 
decimento d'esta abençoada 
terra, hospéda presentemen- 
te um numero elevado de 
distinctissimas damas e ca- 
valheiros. São da uma deli- 
cia incomparável os bellos 
instantes que lá se desfruc- 
tam. Sem esses hábitos de 
luxo e de elegância ccremo- 
niosa que tanto destôam em 
logares onde a singeleza dé- 
ve predominar, as gentilissi- 
mas aguistas apresentam-se 
quotidianamente em toilet- 
tes graciosas e simples. A 
aristocrática bota de verniz, 
os perfumes estonteantes, os 
penteados ridículos, a cus- 
tosa blouse de seda e todos 
esses requintes da ostenta- 
ção, são banidos ali. Um re- 
tiro, emfim, de doce simpli- 
cidade, de pacificação con- 
soladora, onde a existência 
se pôde deixar corrêr livre- 
mente. 

Como quizéramos gosar 
suavemente os meios-dias de 
calor asphixiante, á sombra 
dos pinheiraes,nesse recanto 
de paz e de suave confor- 
to! 

O leitor não desconhece, 
sem duvida, a campanha que 
por toda a parte se fére con- 
tra a instituição do beijo. Na 
America, os pães; para evi- 
tar que as crianças sejam 
beijadas, collocam na fita 
que usam á vo'ta do chapéo 
o dístico «Do not kiss me» 
que significa Não me beije, 
ideia que tem dado os me- 
lhores resultados. Não seria 
para admirar se Melgaço 
mostrasse que não desco- 
nhece os maus effeilos que 
provêm (Tessa condemnavel 
pratica, acabando com esse 
uso já excluído nos centros 
onde a cortezia não deixa, 
por isso, de ser observada. 
E' no Pezo, principalmente, 
onde queríamos que esta 
praxe não proseguisse. 

Oxalá que não provoque- 
mos agastamentos com o 
nosso respeitoso alvitre. 

A. 

60:000 Réis men- 
saes todos podem ganhalos 
vendendo uma novidade for- 
mosíssima e artística, inscre- 
ver immediatamente a Pen- 
nellypes. C. Milano 

(Ilalia) 
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Sobre os monumentaes suc- 
cessos de 14 de novembro 
passado, ainda temos a in- 
formar os leitores dos úl- 
timos movimentos na capi- 
tal federal. 

O conselho de guerra con- 
demnou a 14 mezes de pri- 
são simples os có-reus da 
conspiração de 14 de no- 
vembro srs. major Gomes de 
Castro e capitão Augusto de 
Moraes. Lauro Sodré con- 
tinua a bordo e nem boates 
correm do que lhe possa 
acontecer. 

—Realisaram-se os feste- 
jos ao S. João Baptista, que 
não desmereceram dos dos 
annos anteriores. A conhe- 
cida «Casa Baptista», que 
ultimamente tem-se salien- 
tado entre as suas congéne- 
res, também não quiz dei- 
xar esquecido o patrono do 
seu estabelecimento. Pelas 
4 horas da tarde, do dia 24 
do passado, fez subir ao ar 
um soberbo aerostato,acom- 
panhado de brilhantes salvas 
de foguetorio. Até certa al- 
tura ainda se podiam ler os 
seguintes dizeres; «Casa Ba- 
ptista». O sr.Bernardo Gon- 
çalves serviu aos presentes 
um copo de Schopps e apre- 
sentou a bonita exposição do 
saboroso presunto e lam- 
preia secca, de Melgaço, que 
fez crescer o bicco de mui- 
to menino que conhece do 
artigo. Ao que nos informa 
o sr. Gonçalves, é sua opi- 
nião importar constantemen- 
te o tradiccional presunto, 
se por acaso houver fre- 
guesia. Da nossa parte ga- 
rantimos-lhe que fazemos 
uma perna. 

—No dia 24 do mez pas- 
sado inaugurou-se solemne- 
mente a fabrica de Cerveja 
Paraense, havendo por essa 
occasião distribuição grátis 
de Schopps ás pessoas que 
visitavam a fabrica.Foi mui- 
to concorrida e é de espe- 
rar o seu progresso, ateen- 
dendo a que a bebida é es- 
plendida. 

—O nosso conterrâneo 
sr. José Candido Dias, ini- 
ciador da subscripção para os 
festejos de N. S. da Orada, 
manifestou-nos a contrarie- 
dade que teve ao saber do 
péssimo resultado que tive- 
ram os festejos em honra 
áquella Imagem. A seu pe- 
dido informamos cs leitores 
que elle encarregou dos fes- 
tejos algumas pessoas que 
lhe pareciam ser sérias e, 
escrcvendo-lhes, pediu que a 
festa se realisasse em fins 

de junho ou julho: aquelles 
senhores, porém, que não se 
satisfazem de festas, não se 
satisfizeram com a da As- 
censão e emendaram aquel- 
la. Sentimos que não se 
cumprissem os desejos do 
nosso amigo. 

—Com destino a Melgaço, 
partiram d^sta capital, no 
dia 28 do passado, os nossos 
conterrâneos sr. Hermene- 
gildo José Solheiro e ex."" 
esposa, D, Adelaide Alves 
Solheiro. Suas ex.", aquém 
tivemos a honra de cumpri- 
mentar, durante a sua es- 
tada aqui, foram muito vi- 
sitados e o seu bóta-fli- 
ra foi também bastante 
concorrido. E', pois, com o 
maior desvanecimento que 
lhes auguramos uma exp- 
lendida travessia. 

—Também para Melgaço 
embarcou, no mesmo vaper. 
a ex.ma sr.a D. Alexandrina 
Rodrigues Salgado, esposa 
do nosso conterrâneo e as- 
signante sr.José Candido P. 
Salgado. D. Alexandrina vae 
em procura de melhoras, 
rasão porque lhe desejamos 
feliz viagem e que no sek? 
de sua família encontre os 
confortativos de tão pertinaz 
doença. 

—Ã' procura de melhoras, 
seguiu também para ahi o 
sr. Alfredo José Esteves. 

Desejamos-lhe prompto 
restabelecimento. 

—Entre os distinctos en- 
fermos que se achavam re- 
colhidos ao Hospital Portu- 
guez, é-nos grato registrar 
o completo restabelecimento 
do sr. Frederico Gonçalves. 
Este cavalheiro já se acha á 
frente dos seus negócios. Es- 
timamos. 

—Também o nosso con- 
terrâneo sr. Francisco Ara- 
ujo que, ha tempos, uma 
pertinaz doença prostrou no 
ieito, já se acha em conva- 
lescença, o que muito esti- 
mamos. 

—No vapor «Desterro»,r- 
uitimamente chegado da Eu- 
ropa, veio a procuração dan- 
do plenos poderes para a li- 
quidação da firma Gotr- 
çalves & Marques. 

—No valle maçonico 
Belem déu-se um facto ver- 
gonhoso nes annaes da his- 
toria maçónica no Pará. 

Foi o caso que;, no" dia-da 
posse das luzes da officina 
«Firmesa e Humanidade» 
os obreiros d'àqueíla officina 
queriam apresentar em ses- 

; são uma moção dc descon- 
, fiança contra o venerável 
i da Loja Dr. Elias Vianna o 
: 2.0 vigilante Bernardino Fi- 
1 uza. Constando ao venerável 

tal acto, requisitou ao chefe 
de policia o comparecimen- 
to de praças e agentes de 
segurança ao templo da 
«Firmeza e Humanidade», 
allegando que alguém o que- 
ria aggredir u'aquella noite, 
ao entrar ou sahir para A 
Lo já. Quando os obreiros e 
mais mações iam entrand. 
para assistir ao acto solem 
ne da nossc., encontraram, 
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se com os policias e agentes, 
o que ca usou sérios commen- 
tarios e, ainda mais, quando 
no dia seguinte os jornaes 
diários narravam o procedi- 
mento do sr. dr. Elias Vi- 
anna, profanando a maçona- 
ria. Os telegrammas fervi- 
lham para o Rio pedindo 
providencias ao chefe Supre- 
mo e consta -nos que alguém 
tem aconselhado o dr. Elias 
Vianna e Bernardino Fiúza 
a resignarem os cargos. 

><0 Pará—Mação» com- 
menta energicamente e nós 
d^qui o cumprimentamos 
peía sua altitude. 

«O Tupá», de 18 de ju- 
nho, orgao da «Oflicina de 
Lettras», estampou nas suas 
columnas a seguinte noticia 
referente ao «Jornal de Mel- 
gaço»: «Este nosso collega, 
que se publica em Melgaço 
—Portugal, transcreveu o 
soneto Flores Gémeas, da 
lavra do nosso companheiro 
de redacção Raymundo Car- 
valho, precedendo-o de elo- 
giosas palavras, as quaes 
sinceramente agradecemos.» 
O nobre collega nada tem a 
agradecer, jamais quando se 
faz justiça a quem a mere- 
ce. 

—Borracha: ■ 
Das ilhas 51900 reis o ki- 

lo. *■ 
Do sertão 6:5oo « « 
Cambio: i617

(3:J 

Alfandega: 
Dia õ rendeu 122:96 i?>.k)6 

reis. 
8—7—QOÕ. 

S. Arthur 'B. 

■—— 

serraram que ella tinha junto 
ao corpo uma especie de 
cinturão e, examinado este, 
viu-se que continha a bonita 
somma de 11000 pesetas em 
notas do Banco de Hespa- 
nha. 

A finada trazia ainda com- 
sigo dois escapulários, os 
quaes,em vista traque lie des- 
cobrimento, foram também 
escrup^osamente examina- 
dos, e não em vão, porqu- 
anto um d^lles continha 
uma nota de 5o pesetas e 
outra de 25, e o outro uma 
de 100. 

A'lem d1isso, encontrou- 
se-lhe mais uma pequena 
bolsa que guardava i5 pe- 
setas em prata e algum co- 
bre. 

Ao todo 1:191 pesetas! 
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Sessão de 2 8 de junho 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

— Foi concedida licença 
para explorar umas nascen- 
tes d^gua no monte baldio 
denominado da «AmeiXei- 
ra», a Manoel José Esteves, 
de Roucas. 

— Foi presente um re- 
querimento do sr. dr. An- 
tonio Joaquim Durães. con- 
servador do registo predial 
d'es ta comarca, a pedir at- 
restado do seu comporta- 
mento. Foi-lhe passado de 
ter sido exemplar. 

•—Foram auctorisados di- 
versos pagamentos em di- 
vida. 

Nada mais se tratou.' 

Sessão de 5 de julho 

—Foram auctorisados di- 
versos pagamentos e tarifa- 
dos os generos dc consum- 
tno. 

•Foi arrendada casa p ira 
n officina de aferiçãi de pe- 
sos e medidas. 

Nada mais se tratou. 

A heraD^a dc unta 

cofferma 

No hospital da Corunha, 
Hespanha, falleceu ha dias 
uma pobre mulher chamada 
Prazeres Prietto Gonçalves, 
cteada de servir, natural de 
Villanova de Oscos (Oviedo). 

Quando as enfermeiras 
estavam a amortalhai-a, ob- 

Pouca soi-éc 

O sr. dr. Durães, conser- 
vador do registo predial de 
esta comarca, governador 
civil da Horta c agora trans- 
ferido para Évora, não está 
com sorte. 

E dizemos que não está 
com sorte porque, quando 
quiz ser governador civil ef- 
fectlvo e depois substituto 
dVste districto, os progres- 
sistas de Vianna levantaram 
tal campanha contra a sua 
nomeação que, o remedio, 
foi continuar a ser consef- 
vador em Melgaço. 

Tendo agora conseguido 
sir nomeado governador ci- 
vil de Évora, logo uma com- 
missão de progressistas do 
concelho de Mourão se apre- 
sentou ao sr.ministro do rei- 
no, manifestando-lhe o seu 
descontentamento por tal no- 
meação! 

Já é gallinha! 
Que os progressistas de 

Vianna o não quizessem— 
como realmente não quize- 
ram—para chefe do distri- 
cto, apesar do seu aprego- 
ado alio valor politico e pes- 
soal. comprehende-se, por- 
que o sr. dr. Durges está 
ainda muito longe de ser 
preferido pelos illustres go- 
vernadoie i civis - effectivo e 
substituto— srs. conselhei- 
ro Pedro de Brito e dr. Luiz 
dVSmorim; mas que os pro- 
gressistas dc Évora, pondo 
de parte o espirito de cama- 
radagem, ciue sempre devi- 
am respeitar, assim proce- 
dessem, não se acredita e 
chega a ser extraordinário! 

O sr. Eduardo José Co- 
elho declarou terminante- 
mente áquella com missão 
que não tinha responsabili- 
dade alguma na nomeação 
do sr. dr. Durães, pcis que 
ella fora feita pelo sr. pre- 
sidente do conselho de mi- 
nistros. 

Também tem graça e não 
offende! 

O nosso presado collega 
«A Cruz», transcrevendo 
aquella noticia do «Correio 
Nacional», diz; 

«Quer-nos parecer que 
não talhou Deus p sr. dr. 
Durães para governador ci- 
vil; não o quizeram aqui, 
agora é em Évora que o não 
querem  E para mais 
a recusa vem dos amigos 
progressistas»! 

E, cffectivamente, com 
tanta sorte é melhor ser go- 
vernador militar da praça de 
Castro Laboreiro. 

Ali só o Mathias o poderá 
perseguir, sr. dr. Durães. 

—— 

Foi de SoS.éTji reis a 
despesa do me/ de junho 
ultimo com o sustento dos 
presos nas cadeias das diffe- 
rentes comarcas d'este dis- 
tricto. j 

ÂGUHS DE 

VALLADRRES 
Vendem- se nas Phar- 

macias Kari-eii-o e 
Pires. 

Casaincnio 

E1 com prazer que regis- 
tamos o casamento do nosso 
estimado conterrâneo, resi- 
dente no Rio de Janeiro, sr. 
José Domingues Machado, 
com a ex.n" sr.® D. Maria 
da Graça Machado. 

Felicitamos sinceramente 
os sympathicos noivos e de- 
sejamos-lhe um futuro ver- 
dadeiramente auspicioso. 

«NJUCÍH*  

Foi pedida auctorisação pa- 
ra o seguimento de um pro- 
cesso instaurado tfesta co- 
marca contra o sr. Belchior 
Gonçalves, ex-régédor da 
freguezia de Castro Labo- 
reiro. 

E)n tendido. 

   

Xo^lcias politicas 

A noticia de que o sr.con- 
selheiro Beirão sai para o 
estrangeiro é interpetrada 
como reprovação a actos do 
governo em briga com as 
suas ideias e com as suas 
affirmações no parlamento. 

Tarr bem dizem os seus 
íntimos que elle não votará 
o contracto dos tabacos. 

O sr. Beirão demora-se 
na Escócia até ao fim (Fa- 
gosto. 

—Corre que alguns ele- 
mentos mais intransigentes 
do partido progressista, taes 
como o sr. Augusta José da 
Cunha, se mostram magoa- 
dissimos com o caminho em 
que se quer entrar e que na 
camara dos pares se inani - 
festará esse descontentamen- 
to. 
—Corre que, ventilando-se 

em conselho de ministros a 
questão da dissolução, vo- 
taram a favor d'ella os srs. 
Villaça e Sebastião Telles. 

Os amigos do sr. Villaça 
desmentem categoricamente, 
dizendo que eile não cuida 
de coisas politicas e sómente 
da sua pasta, havendo até 
más vontades contra elle 
por causa das distineções 
especialíssimas que lhe faz 
el-rci e que tem provocado 
ciúmes. 

—— 
Os que uiorreni 

Em Paderne falleceu, 
nMm dos dias da semana 
passada, a presada mãe do 
rev. Francisco José Dias, 
iliustrado orador sagrado. 

As nossas mais sentidas 
condolências. 

N'esta villa falleceu tam- 
bém, no ultimo sabbado, o 
sr. Antonio Maria Alves, 
presado irmão da e.x.ma sr." 
D. Adelaide Solheiro, vir- 
tuosa esposa do sr. Herme- 
negildo José Solheiro, abas- 
tado proprietário da fregue- 
zia de Prado. 

Era geralmente estimado. 
Páz á sua alma e os nos- 

sos pesames a toda a famí- 
lia do finado. 

  ^«im- 

pediram a demissão dc 
cargo de administrador ef- 
fectivo e substituto do con- 
celho de Montemór-o-Novo, 
os srs. João Baptista de B. 
Malta e Joaquim Cesar Ro- 
meiros. 

Começa a debandada. 

O primeiro miliigre 

O sr. dr, Durães, logo 
que chegou a Évora e tomou 
posse do seu cargo, telegra- 
pheu immediatamenteao sr. 
ministro das obras publicas, 
pedindo urgentes providen- 
cias para debelar a falta de 
agua que ha actualmente 
rfaquella cidade. 

Bom meio de conseguir 
fazer as pazes, não ha duvi- 
da! 

Desastre em 
automóvel 

No dia 16 deu-se em Cer- 
veira um lamentável desas- 
tre.Um automóvel esbarrou- 
se com um carro puxado a 
dois cavallos, ficando morto 
o da mão. 

O automóvel era dirigido 
pelo sr. Joaquim Torquato 
Alvares Ribeiro, do Porto, 
a quem pertence. 

Adem da perda do cavai- 
lo, o carro soffreu bastante. 

O desastre, que podia ter 
tido consequências fataes, 
dej-se devido a um engano 
da parte do sr. Torquato 
Ribeiro: alem do vehiculo ir 
com grande velocidade e de 
luzes apagadas, em logar de 
dirigir o automóvel para o 
lado esquerdo dirigiu o para 
o lado direito, logar onde o 
carro se encontrava parado, 
a dar passagem ao automó- 
vel. 

Por aqui também, qualquer 
dia, teremos a lamentar al- 
guma desgraça, visto que se 
consente que os automóveis 
andem com grande veloci- 
dade, sem se attender á li- 
berdade com que as mães 
deixam as creanças pelas 
ruas, e o péssimo costume 
que os nossos lavradores 
tem de trazer o gado solto. 

Foi determinado á direc- 
ção das obras publicas de 
este districto que faça pro- 
ceder á construcção do lanço 
da estrada de Caminha peia 
Portella de Alvito a Monsão 
e a Melgaço, comprehendido 
entre Cachamondinho e Pa- 
ião, sendo auctcrisada a dis- 
pender no actual anno eco- 
nómico, com a alludida cons- 
trucção, um conto de réis. 

Pois não faltou quem es- 
palhasse por ahi que o sr. 
dr. Durães ja conseguira 
aquella importância para a 
variante que se projecta fa- 
zer entre a Praça do Com- 
mercio e a estrada real n.c 

23! 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nt. vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna- 
ciõnaes; 

Franco 194 reis 
Marco  289 » 
Coroa 223 » 
Peseta 160 » 
Dollar iélo5o » 
Sterlino 491/4 

— 

Ft-ancisco cTOlivelra 

Os nossos estimados col- 
legas «O Jornal» e «Cidade 
de Santos» dão-nos a grata 
noticia da reeleição do nosso 
estimado conterrâneo ali re- 
sidente. sr. Francisco Má- 
ximo dXDliveira, considerado 
commerciante d'aquella pra- 
ça, para provedor da Ir- 
mandade do SS. Sacramen- 
to, eleição a que se procedeu 
no dia 25 do mez findo com 
a presença de 36 irmãos. 

Este facto constitue para 

Real (loni|)aiiliia Vinícola 

do 

Virlc de Portugal 

( Finicola Velha) 

Fornecedora da Casa Real 

CAPITAL 1:000 CONTOS DÊ RLIS 

RECOMMENDAM-SE OS VINHOS: 

CíEAÍEROSO. um dos melhores c mais baratos que 
se pode encontrar. 

O ATXIIO DD PORTO MEZA C, Douro legitimo, 
é também de superior qualidade e vende-se por preço 
barato. 

IBi IS PiCIPHES ESIlLECilíllS 

aquelle cavalheiro uma pro- 
va evidente da muita estima 
e consideração em que é tido 
pelo seu nobre proceder e 
fino trato, e uma honra para 
nós que nos orgulhamos de 
pertencer á sua terra natal. 

Porisso o felicitamos mui 
cordealmente assim como a 
toda a sua estimada família. 

Huiíi carte 

Meu amigo: 
Não sei se laborarei em 

erro asseverando-te que, a 
ampulheta do tempo, tem 
especial predilecção em mor- 
tificar a vida nossa, tornan- 
do o perpassar dos seus ins- 
tantes, que tão lento quize- 
ramos que fosse, n'uma car- 
reira violenta e desenfreada. 
Parece-me, porém, que tu 
mesmo não discordarás de 
este meu módo de pensar e, 
muito principalmente, hoje, 
que a tua existência presti- 
mosa conta mais um marco 
na sua estrada juncada, pela 
gratidão de tantos a quem a 
tua bondade se estende, de 
mil flores nascidas no vasto 
campo de seus corações ago- 
ra em festa. 

Talvez que volvas os olhos 
com pesarosa recordação pa- 
ra a tua accidentada e ar- 
dente mocidade e, então, o 
desânimo tentará avassalar- 
te. Mas tão limpo se te an- 
tolha esse lapso com tanta 
celeridade decorrido, tão 
cheio de sol e doirado de 
luz, que, nada encontrando 
que te origine remorsos ou 
inquietações, sentirás fatal- 
mente um bem-estar conso- 
lador. 

O primeiro lanço da lon- 
ga estrada que o bondoso 
Deus consentirá que tu per- 
corras, teve abrólhos sem 
conta que esmoreceriam qu- 
alquer espirito não fortaleci- 
do'pela ferrea tenacidade do 
teu. Comquanto as auras da 
sorte te não bafejassem por 
muito tempo, espalhavas já, 
então, o conselho amigo por 
quem Po solicitava e exer- 
citavas a acção benéfica, na 
medida das tuas forças quasi 
nullas, n^quelles que d'eHa 
careciam. Não trará só a 
recordação d,estes factos 
confortantes, uma ventura 
real ao teu espirito ponde- 
rado? 

O segundo lanço que ape- 
nas inicias, depará-se-te.qui- 
çá, martyrisante pelo pen- 
samento acorrentado ao dia 
que surgirá amanhã. Não 
quero que assim seja e, em- 
bora conheça de sobejo o vi- 

gor da tua vontade hercúlea, 
quando queiras afugentar 
essa ideia que te poderia oc- 
casionar em transitório pun- 
gimento, devo trazer-te á 
memoria,além d'esse passado 
que é um espelho onde pôde 
mirar-se, hoje, sem receios, 
a tua consciência tranquilla, 
o presente, que é um terreno 
vastamente cultivado e pro- 
ductor,ao qual a Providencia 
fornéce seiva bastante para 
o teu viver copioso e feliz, 
seiva que essa mesma Pro- 
videncia te conservará sen- 
sivelmente augmentada du- 
rante os tempos que hão de 
vir. 

Muito propositalmente gu- 
ardei para remate destas 
linhas desgraciosas.meu ami- 
go, a lembrança de dois fru- 
ctos do teu puríssimo affec- 
to—seres que estremeces 
cégamente e amparas como 
teu carinhoso manto pater- 
nal. O futuro para ti, quan- 
do se não estendesse a tua 
vida por annos incontáveis, 
entre venturas successivas, 
seria constituído pela certe- 
za de que o Céo não deixa- 
rá de lançar a sua clámyde 
protectora sobre esses re- 
bentos do teu coração, que 
hoje são o teu maior orgu- 
lho e a tua mais viva ale- 
gria.^ 

, Não será esse o teu de- 
sejo supremo, a tua ventura 
única? Para complemento 
d^ssa felicidade, o Senhor 
prolongará a tua existência 
util em beneficio desses a 
cujo numero pertence, com 
o mais leal reconhecimento, 
este teu velho amigo que pa - 
ra o Alto érgue vehementes 
preces afim de que essa fe- 
licidade seja real e duradoi- 
ra. 

julho, 26—1905. 

Cláudio de Farias. 

j'ARTÃO DE ÍKARABEMS 

Fa^em annos: 

Quarta feira o sr. Antonio 
Joaquim Esteves, 

xj «■• 
Festejando o anniversario na- 

talício de seu estremoso filho 
Henrique, o sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, meretissimo juiz de 
direito d'csta comarca,deu um sa- 
rau em sua casa,abrilhantado pela 
■■Tuna Melgacense», que execu- 
tou, com correcção, vários tre- 
chos de musica. 

Entre os convidados, lembra- 
nos ter visto os srs. dr. Antonio 
Pereira de Sousa, distincto facul- 
tativo e muito digno administra- 
dor d'este concelho; conselheiro 
Sebastião A. da Silva Dias, iilus- 
trado Delegado do Procurador 
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Repio n'asta comarca, acompa- 
nhado de, sua sympathica filha; 
dr. Victoriano "ibeiro de Castro, 
intelligente sub-delepado de saú- 
de, Domingos Ferreira d'Araujo, 
Frederico dos Santos Lima, etc., 
tc.. 

e A esposa do digno juiz, ex.ma 
sr.a D. Ludovina Amélia da Ro- 
cha Pinto fez as honras da casa 
com a distineção e amabilidade 
que lhe são peculiares, deixando 
a todos muito penhorados, assim 
como, aqueile magistrado, foi pa- 
ra com todos de uma benevolên- 
cia e delicadesa sem limites. 

O sarau, que decorreu muito 
animado, terminou cerca das 2 |. 
horas da manhã. 

—mmm*— 

CL_La 

íle Jimiírirí] t MrMdro 

iBfl qq 

-DE— 

fffi&i ihí 

FUKOADJL ESI ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

e 

Partiu para Caminha o 
sr. José Antonio da Cunha 
Valle, ex-commandante de 
«sta secção fiscal. 

—Está entre nós, com sua 
cx.n'a família, o sr. Manoel 
Feliciano da Costa Bandar- 
ra, muito digno tenente da 
guarda fiscal. 

—Também aqui sc encon- 
tram os srs. Abilio de Ma- 
galhães e Augusto Esteves, 
estudiosos académicos. 

—Acha-se doente a meni- 
na Alice, estremecida filha 
do sr. Luiz Maria Monteiro, 
estimável cavalheiro d^sta 
Villa. 

Desejamos-lhe rapidas 
melhoras. 

—Vimos aqui o sr. Conde 
de Azevedo, da illustre Ga- 
fa do Hospital, Ceivães, e 
Armindo Lourdes Lou- 
renço, acreditado com- \ 
merciante em Badim, Mon- 
são. 

—Regressou a esta villa 
o intelligente professor sr. 
Antonio Victorino da Cunha. 

—Está entre nós o sr. 
Vasco Pereira de Castro. 

Construem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triióbpBante apparelho antomalico sem rival, "è superior a todos os syste- 

rnas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

G Bxecuta-se em todos os tamanhos, com ura ou dois geradores, podendo ser- 
vir para iliuminacão de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisacòes para agua ou gaz era qualquer 

terra do paiz e da compra de-tiíbój de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caudieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil 
que seja, lauto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Troços £imUadimmo6 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja" Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto j 
Gonçalves. 1 

3.°—Para a Quinta de Moutegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de j 
Mont1 \graço. propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- i 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a e plendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo à'Âlmeidax 

5."—Para o -Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 

G.0—Para a casa da Carvalheira,em Aivaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
oj Ribeiro de Figueiredo e Castro. 

9.°—-Para o tístabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos, 
n'esta villa. 
8.° Para a casa da Taína ífclgacensc. 
9.° Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, doesta villa. 
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pONTí^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot qáooo rs. 
«Govet   90000 rs. 
Tubos dc borracha de i." qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i." qualidade. 
Compras superiores a /5 kilos, preço convencional. 

Granero s&m&mm mm eák&$ÀM9 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a eASoo rs, 
Outras ditas a 2<$ooó 

« « « « « « 2S-00 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mzms nu vms 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3-5ooo 
a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda qu n em toda parte se vendem 
a 1^200 e iô,5oo rs., a 900 rs. 

Todosos generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucàr fino e chá de diversas 
qualidades. 

filio ilfiSlfiili ii 11" 

iitUifi iifK 

Em pacotes, torrado, moído e em grão. 

SJLM&S BE FEERÔ 

i Vende pelo- preço do catalogo da fabrica. 

1 AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

dc niachluiis de cosíin-a. 
Vender ninlto e ganhar pouco é o sysXema 

adoptado na 

im mu íi mm% 
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Joaquint |3eiAota 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular.com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro-e meta!—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO ' 
•o 
o 

OFFICIKAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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intimo d'aima, desde o momento em que uma 
nova affeição lhe nasceu no peito. 

—Ao que parece, achas-te muito ferido de 
esse mal, não é verdade? Ora vamos, sê fran- 
co e explica-te mais claramente; parece-me 
ver uma certa intenção nas tuas palavras  

—Pois bem; quer que seja franco? Ahi vae 
tudo sem rodeios. O sr. Fernando é o na- 
morado de Rosa e elia ama-o tão cegamente 
que quasi chega a aborrecer todas as pessoas 
que d'antes lhe mereciam alguma considera- 
ção e confiança; eu conto-me no numero dos 
queixosos. O sr. Fernando procurou agra- 
dar-lhe e conseguiu-o; foi uma grande Victo- 
ria e tão grande, que até hoje nenhum rapaz 
da aldeia a pôde alcançar; do que, porem, 
nunca me persuadi foi que o senhor chegasse 
a inspirar-ihe uma paixão tão ardente!... Ti- 
ve ainda ha bem pouco uma boa prova do 
que affirmo, porque ella quasi chegou a mos- 
trar-me desejos de nunca mais me fallar, a 
mim que até ha bem pouco tempo gosava de 
roda a estima e a quem ella dava toda a pre- 
ferencia! Quer saber ainda mais? Eu fui tão 
louco que, em vista dessas demonstrações, 
cheguei á accreditar que ella me amava e que 
se daria como eu por muito feliz, se um dia 
Deus juntasse os nossos destinos e as nossas 
almas!... Como me enganei!... Emfim nãó 
era eu-o predesthiadó para tanta felicidade! 

Olha, meu amigo, ha muitas raparigas na 
aldeia; escolhe uma de entre ellas, ama-a 
muito e verás como me esqueces e como se- 
rás feliz. 
—Impossível, Rosa,irapossivel!Acaso não sa- 

bes tu ainda o que é amar?Deves sabel-o,por- 
que também amas. Só tu poderias fazei-me 
completamente feliz!... Esta entranhada af- 
feição que te tenho não nasceu hontem nem' 
ha dous dias; amo-te desde creança, desde 
aquelles dias felizes em que ambos iamos gu- 
ardar o gado para o monte, passando ahi 
horas esquecidas em innocentes brinquedos, 
em enlevos infantis; como éramos felizes n1- 
esses tempos!,.. A final tudo passa!... para 
mim, Rosa, está tudo acabado; possas tu ao 
menos ser feliz e Deus permitta que nunca* 
se realisem as minhas tristes predicções. 

Ao terminar estas palavras, Rosa, que vol- 
tara um pouco o rosto para o lado direito de 
onde estava, soltou um pequeno grito deale- 
gria. 

Antonio também se voltou para o sitio que 
Rosa fixava com attenção e sentiu-se empal- 
lidecer. 

Ambos tinham visto Fernando, que, com • 
a espingarda ao hombro. e seguido de dous 

erdigueiros, se encaminhava para aqueile 
cal. 
—Ahi vem o sr. Fernando—disse Amo- - 

E 
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"MÂL DE MELGAÇO 
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Esta offlcina enearrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. _ 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e cantaras municlpacs. 
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?ARXÕES DE LUXO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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Com estabelecimenlo de fa 

zendas na praia dlncora. 

Participa aos seus n.mos 

freguezes e ao publico era ge- 

ral que acaba de receber ura 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para horaera 

como para senhora. 

Enviara-se amostras. 

-rTTtTTTTTTTTTTT 

PREÇOS MODICOS 

so^otr-o- . .. : 
m 

Lr 
r*- 

I 
.m 

o ~í —k O ^ OQ 
S 5^° vxE. 
S g • S 3 

I -c 
(N c/> ruais-ffr m 

|sggo|g-i Ká 

^ —.c* çg y P. — ^ 
s-s§-& i = s§. ^ 
|ê-"§|£ê-|. 3 

m 

a 

< 
t oaíiada ííIUíjSí de £asiniit,as 

tanto nacionaes como estrangeiras 

ec 
W 

% 

t/3 U 
z < QJ ^ 

FATOS POR MEDIDA 
i 

cr r; O s V -o ^3 
s a. ni Í.IWHOS E ATOAOíADOS DE 

GUIMARÃES 
o JJ O ■a -a ««e® H O co 

(N u-s O C5 "02 
Cj *-» Hpupas brancas, para 

homem e senhora 
ÍV" M®#®®®»®*®®®®®®®®®®®®® 

152, BUR 

DE SRNTO ftNTONIO, 154 

PORTO 

1 

te 

JLill 
i-í 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRA2IL 

O 

£)/,João da Silva 'Campos 

Telles & C.a 
^0 

< H 
í- o 

CG R. SA' DA BANDEIRA. 71 
PORTO 

"r; O 
5 >5 

O u 

05 ENSAIOS LITTERARIOS ENSAIOS LITTERARIOS 66 

nio a meia vos—por isso retiro-me; adeus. 
Rosa. 

—Não—atalhou esta—agora fica; não va 
elle persuadir-se que evitaste a sua presença 
e dar isso motivo a supposições menos jus- 
tas. 

—Sim, tens rasão; não queres compromet- 
ter-te; effectivamente podia persuadir-se que 
não era s6 elle que merecia as tuas boas 
graças. u j j 

E ambos esperaram anciosos a chegada de 
Fernando, Rosa com a alegria nos olhos, e 
Antonio com um ar frio e indlfferente que 
forcejára por simular. 
Passados minutos o moço caçador acerca va- 
se dos dous, e apesar de os saudar com ar 
prazenteiro, relanceou-lhes um olhar prescru- 
tador e desconfiado, como se tentasse adivi- 
nhar na expressão das suas physionomias a 
que se passara antes da sua chegada. 

—Perdão—disse Antonio com certa inten- 
ção—entretinha-me um pouco a gracejar com 
este papagaio que faz a alegria de nós todos; 
porem, como agora o sr. Fernando chegou, 
retiro-me paro me não tornar importuno. 

—Isso é gFaça,rapaz!—respondeu Fernan- 
do, parecendo penetrar o verdadeiro sentido, 
çPaquellas palavras.—Deixa-te estar, eá von- 
tade; creio que tanto eu como tu e como ou-. 
Vço qualquer tem direito a captar a,s boas 

graças da pérola d^sta aldeia; quem ficar 
vencedor na contenda, que seja feliz, porque 
eu, pela minha parte, não me zango com is- 
so. 

—Tem rasão, sr. Fernando; gosto de o 
ouvir assim fallar; mas do que deve estar 
certo é que eu nunca tal tentei nem tentarei 
e para prova ella que o diga; é certo que en- 
tre nós existia de ha muito uma certa amisa- 
de  

—Amisade?!... .—interrompeu o moço, 
fitando o rosto impassível e sereno de Rosa. 

—Sim, uma amisade livre de qualquer ten- 
ção. ... uma amisade de irmãos, de crian- 
ças. ... 

—£'5 já mais feliz do que eu, Antonio; as 
affeições que se ganham nos primeiros annos 
da nossa mocidade são sempre ardentes, sin- 
ceras. „ 

—Engana-se, sr. Fernando; essas aíteiçoes 
duram só até uma certa idade, até ao dia em 
que se não conhece no mundo outro ente e 
até ao momento em que se não ouvem jura- 
mentos mais acreditáveis, mas menos since- 
ros que as simples declarações que se troca- 
ram durante esses primeiros dias de «ino- 
centes enlevos. Muitas vezes, sr. Fernando, 
a mulher que acompanhamos nos primeiros 
alvores da vida e que nos parecia querer tan- 
to, chega a detestar-nos, a aborcecer-nos do 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

o 

5Q 
O- >0 u. 
-J O 

3 -Cl 

<! 
O s 

'O 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Fariniia Peitoral Ferruginosa 

da pharmaciã Franco 
Esía farinha, que é um excellentl 

tlimento reparador, de fácil digestáQ 
itilissimo para pessoas de estomafl 
lebil ou enlermo, para convalescantãl 
pessoas idosas ou creanças, é ao me® 
fto tempo um precioso medicamenU 
|ue pela sua acçáo tónica reconstt 
alnte é do roais reconhecido prove* 
ias pessoas anemícas, de constitui^ 

e, em geral, oue carecera de fi 
1 organismo. EsU legalmente 1 

e privilegiada. 

wuaiffis 

C/3 
W 
<3 

a 
C/3 
C/3 
O 

p 
O 1—4 
O 
C/3 
<3 

I o 00 
-d- 2 

=0 35 s 
«j ■a 1° 

3 
z) 

«-3 CS ^ r- 
£ 2,o 
^ O 3 fc 

Z 
O 
«! 
S 

cr ej SK 1» 
° f" 3 
c "2 « 
a 5 ^ 

,-a 

o 

3 
O 
P 

(O 
^ _ 3 g 
BC BC 

s 

cl tj BC 
- cj 
3 4> u 

ST ri 

y ^3 o-rt 
O G n-t 1-1 

O 
r/> «J cl 

^ 5 
•sr 

c ■» 
Í4 


